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Bresser: "agora solução convencional, com imaginação" 
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Recuo na prop st os credores 
Bresser encontra Baker, abandona projeto que previa perdão de parte da dívida e anuncia uma novidade: "títulos de saída" 

MOISÉS RABINOVICI 
Nosso correspondente  

WASHINGTON — O ministro 
Bresser Pereira reconheceu que 
"recuei um pouquinho, indiscuti-
velmente". ao abandonar seu pro-
jeto de transformar metade da dí-
vida brasileira em títulos de longo 
prazo, depois de um encontro de 
mais de duas horas com o secretá-
rio do Tesouro dos Estados Uni-
dos, James Baker, na manhã de 
ontem. 

Mas a primeira impressão de 
fozites dos grandes bancos credo-
res' do Brasil é a de que ocorreu 
uífià verdadeira reviravolta. "Caiu 
a !rade do plano que era contro-, ve ida e inaceitável, e o que res- 
tou foi a outra, que previa o cami-
nho convencional para a renego-
ciação da dívida", reagiu um ban-
queiro em Nova York, diante de 
informações extra-oficiais recebi-
das por telefone. E não deve ter 
sido apenas por coincidência que 
Bill Rhodes, que preside o comitê 
dos Bancos credores, foi visto sain-
do da Secretaria do Tesouro, por 
uma porta lateral, pouco antes que 
chegasse a delegação brasileira. 

Ao mesmo tempo em que ad-
mitiu um recuo, o ministro Bresser 
Pereira também anunciou que 
"110s demos um grande passo 
adiante" para a reintegração do 
Brasil no sistema financeiro inter-
nacional, antecipando urna "solu-
ção convencional, mas com imagi-
nação". para a renegociação da dí-
vida com os bancos credores, no 
próximo dia 24. A novidade, que 
ele chamou de criativa, é a abertu-
ra para a criação da exit bonds, ou 
títulos de saída, que permitirão a 
qualquer banco, grande ou peque-
no, "sair da brincadeira, sem preci-
sar dar mais dinheiro novo". Esta 
teria sido uma das concessões fei-
tas pelo secretário Baker em troca 
das brasileiras. Uma outra foi a 
promessa de ajudar o Brasil a ob-
ter dinheiro novo. E mais uma, ain-
da, seria a concordância de que se 
obtenha, primeiro, um acordo com 
os bancos credores — e, depois, 
com o FMI. 

Mas que não se pergunte mais 
ao ministro Bresser Pereira, po-
rém, se o Brasil voltará ou não ao 
FMI. Ele está ameaçando "esga-
nar" quem o fizer. Por coincidên-
cia, o FMI se reúne hoje para exa- 

minar, exatamente, o desempenho 
da economia brasileira. E o secre-
tário James Baker, numa nota ofi-
cial, revela que ele e o ministro 
Bresser Pereira "entenderam que 
qualquer reescalonamento do Clu-
be de Paris vai requerer um acordo 
formal com o FMI". 

ministro Bresser Pereira su-
biu a escadaria ao lado da Casa 
Branca, às 9h15, com o embaixa-
dor Marcílio Marques Moreira e o 
presidente do Banco Central, Fer-
nando Milliet. Outro grupo era for-
mado pelos assessores Yoshiaki 
Nakano, Fernão Bracher e Rubem 
Barbosa. Se na última vez que ti-
nha estado aqui, a impressão dei-
xada era de "uma mudança da 
água para o vinho", em relação ao 
ex-ministro Dflson Funaro, agora a 
expectativa era de que o vinho po-
deria se transformar em vinagre. 

Ao final da reunião, cercado por 
jornalistas, Bresser afirmou: 

"Foi um excelente encontro e ex-
tremamente cordial", ele começou 
contando. "Estabelecemos uma série 
de princípios gerais a respeito da ne-
gociação da dívida brasileira. O se-
cretário Baker se revelou disposto a 
nos ajudar junto aos bancos e junto 
às demais agências oficiais de crédi-
to para que essa negociação seja 
bem sucedida. Basicamente, foi essa 
a idéia. Havia uma preocupação dele 
contra a securitização da dívida —
ou seja: a transformação da dívida 
em títulos. Ele não gosta de idéia, 
mas aceita o chamado sistema de 
exit bonds." 

ministro Bresser assegurou 
que esses títulos de saída, os exit 
bonds, significam uma transforma-
ção da dívida em títulos, em maior 
escala do que a Argentina fez. 

Justificando as concessões que 
tinha acabado de fazer, o ministro 
Bresser Pereira explicou que "(o se-
cretário) Baker disse que para que os 
bancos fiquem mais tranqüilos é pre-
ferível que se diga que adotamos 
uma solução basicamente conven-
cional com alguma coisa de não con-
vencional dentro dela". 

ministro não pôde adiantar 
números para os títulos de saída. 

"Nós ainda vamos fazer essa pro-
posta aos bancos, formalmente, na 
semana que antecede a reunião do 
FMI", no próximo dia 26. Segundo 
ele contou, a discussão ficou em nú-
meros gerais, "o que significa que 
nós não vamos pedir desconto de 
50%. Vamos pedir menos. Essa por-
centagem não é muito importante 

porque é voluntária. Se 
os bancos não quiserem 
fazer, não fazem". 

O ministro Bresser 
Pereira partiu ontem de 
Washington dizendo que 
"chega de passear", e 
volta para o Brasil para 
elaborar "um novo plano 
imaginativo, mas nada 
de revolução", como lhe 
disse o secretário James 
Baker. Antes de descer a 
escadaria do Tesouro, 
sob a chuva fina que ain-
da caía, em direção ao 
carro, ele negou que o 
Brasil fosse fazer algum 
pagamento simbólico co-
mo pedem os bancos cre-
dores. 


